
Mesa Especial do VI Encontro de Ciências Sociais do Norte de Minas - RBA 70 anos: antropologia 

dos Gerais e a defesa dos direitos fundamentais 

 

  

  

  

 

 

  

 

  



 
 

Dia: 17 de agosto de 2023 

Hora: 09h -11h 

Local: Museu Regional do Norte de Minas- Montes Claros/MG. 

Membro do Comitê e coordenadora da mesa:Felisa Anaya (UNIMONTES – Brasil). 

Debatedora: Andréa Zhouri (presidenta ABA) 

Expositores: 

João Batista de Almeida Costa – UNIMONTES 

Cláudia Luz de Oliveira – UNIMONTES 

Fabiano ou Carlos Caixeta – UNIMONTES 

Giancarlo Machado - UNIMONTES 

 

Proposta da mesa: A Associação Brasileira de Antropologia (ABA) é a mais antiga das associações 

científicas existentes no país na área das ciências sociais. A primeira Reunião Brasileira de 

Antropologia (RBA) ocorreu em 1953, no Museu Nacional do Rio de Janeiro. Em junho de 1961, Darcy 

Ribeiro, mineiro de Montes Claros, presidiu a ABA e sediou em Belo Horizonte a V RBA, que retornou 

à capital mineira em 1992, em sua XVIII edição, sob a presidência do também mineiro, de Pouso 

Alegre, Roque Laraia. Em 2024, Belo Horizonte sediará novamente a RBA em sua XXXIV edição, sob 

a presidência de Andréa Zhouri, mineira de Aiuruoca. Neste ano de 2023, a ABA celebra 70 anos 

com legado científico de destaque conectado às questões públicas de importância para o país, 

vinculadas às áreas da  educação, do meio ambiente e da defesa dos direitos humanos. Neste 

percurso histórico, antropólogos(as) e pesquisadores(as) dos Gerais, têm contribuído ativamente na 

produção de conhecimento e na defesa de grupos étnicos e sociais subalternizados, a exemplo de 

pesquisas realizadas com povos indígenas, quilombolas, geraizeiros, vazanteiros, veredeiros, 

pescadores, catingueiros, entre outros.Assim como produzindo etnografias com temáticas urbanas, 

com novos desafios para se pensar a cidade, seu habitar e uma outra forma de se fazer antropologia 

na região. O Comitê Povos Tradicionais, Meio Ambiente e Grandes Projetos e a diretoria da ABA, 

propõem um debate que tem por objetivo revisitar a história e o fazer antropológico no sertão norte 

mineiro e o exercício de uma ciência engajada. Para tal, reunirá pesquisadores/as que têm 

contribuído ao longo doexercício de suas práticas antropológicas para a construção desse 

conhecimento junto aos grupos que pesquisam e assessoram, evidenciado esse fazer na relação com 

as RBAs realizadas em momentos críticos da história do país. 


